UM NATAL BEM BRASILEIRO

Horário

	
	SÁBADO
	
	
	DOMINGO

	07,30 h
	Chegada - Acolhida
	
	07,30 h
	Chegada

	08,00 h
	Oração Inicial - Apresentação do Retiro
	
	08,00 h
	Oração da Manhã: Presentes para Severino

	08,15 h
	Dinâmica: Lembrando o Natal
	
	08,45 h
	Oração: O que Será de Severino?

	08,30 h
	Oração: Meu Nome é Severino
	
	10,00 h
	Café

	09,45 h
	Café
	
	10,15 h
	Oração: Severino, o Belo

	10,00 h
	Oração: O Mundo Severino
	
	11,30 h
	Partilha nas comunidades

	11,15 h
	Oração: Severino chega à Terra Prometida
	
	12,30 h
	Almoço

	12,15 h
	Almoço
	
	13,30 h
	Dinâmica: Outra História Severina

	13,30 h
	Partilha nas Comunidades
	
	14,30 h
	Celebração Final

	14,45 h
	Oração: Nascimento de Severino
	
	
	

	16,00 h
	Café
	
	
	

	16,15 h
	Oração: Céu e Terra Acolhem Severino
	
	
	

	17,30 h
	Partilha nas Comunidades
	
	
	

	18,30 h
	Lanche
	
	
	

	19,00 h
	Eucaristia
	
	
	


Apresentação do Retiro

Todo ano, no mundo inteiro, em ceias de seder, durante o Pessach, os judeus contam mais uma vez  a história de como Deus os retirou, como um povo, do Egito; e isso lhes dá esperança para enfrentar o ano novo com suas luzes e trevas. Na ceia do seder, a história é contada como algo que está ocorrendo no presente, para as pessoas atualmente reunidas em volta dessa mesa festiva.

Se ninguém tivesse de contar a história, então as ações redentoras de Deus seriam perdidas no opaco âmbito passado da história. Elas não afetariam as pessoas agora, e o mundo seria, de fato, um lugar mais pobre.

Pensem em como seria para nós, cristãos, se ninguém nunca mais contasse a história do nascimento, da vida, morte e ressurreição de Jesus. Perderíamos a senso de esperança na bondade de Deus a despeito das aparências que essa história evoca. 

Nós, cristãos, precisamos de pessoas que contem a história de Jesus e das experiências de Jesus, para que possamos entender nossas próprias experiências. Uma seca descrição de um livro didático de alguém que viveu e morreu há dois mil anos não irá alimentar nossa imaginação e despertar nossos desejos como Deus os quer alimentados e despertados. Precisamos de pessoas que testifiquem as boas novas, que contem a história como algo real e ainda poderoso no momento atual. É esse o significado mais profundo da persistente frase, em Isaías: “como são bem-vindos, por sobre as montanhas, os passos do mensageiro que nos faz ouvir a paz, que traz a mensagem de bem, que nos faz ouvir a salvação, que diz a Sião: 'Teu Deus reina'!"  Sem a narração da história com sentimento não há boas novas, e nosso mundo seria, de fato, um lugar árido. E nós, mais tristes.

Estas reflexões nos levam à conclusão de que cada um de nós deve ser um contador de histórias, que cada um de nós é convocado para ser uma parte das boas novas para aqueles que encontramos.

Foi pensando nestas palavras de William Barry, SJ, que organizamos este nosso retiro de Natal. Margarida achou alguém bem brasileiro para nos contar o milagre do Natal neste nosso país tão grande, tão cheio de riquezas e tão sofrido, mas que acredita  e tem esperança. Quem vai nos contar o Natal este ano é Severino.  E quem é Severino?
	Nós te seguiremos,

Senhor Jesus,

Mas para que te sigamos,

chama-nos.

Pois sem ti, ninguém caminha.

Tu és, com efeito,

o caminho, a verdade e a vida
	Recebe-nos como estrada acolhedora,

acalma-nos

como só a verdade pode acalmar.

Vivifica-nos

porque só tu és a vida.

(Oração a Cristo - Santo Ambrósio)




 meu nome é Severino

Texto iluminador

O meu nome é Severino,

não tenho outro de pia.

Como há muitos Severinos,

que é santo de romaria,

deram então de me chamar

Severino de Maria;

como há muitos Severinos

com mães chamadas Maria,

fiquei sendo o da Maria

do finado Zacarias.

Mas isso ainda diz pouco:

há muitos na freguesia,

por causa de um coronel

que se chamou Zacarias

e que foi o mais antigo

senhor desta sesmaria.

Como então dizer quem fala

ora a Vossas Senhorias?

Vejamos: é o Severino

da Maria do Zacarias,

lá da serra da Costela,

limites da Paraíba.

Mas isso ainda diz pouco:

se ao menos mais cinco havia

com nome de Severino

filhos de tantas marias

mulheres de outros tantos

já finados, Zacarias,

vivendo na mesma serra

magra e ossuda em que eu vivia.

Somos muitos Severinos

iguais em tudo na vida:

na mesma cabeça grande

que a custo é que se equilibra,

no mesmo ventre crescido

sobre as mesmas pernas finas,

e iguais também porque o sangue

que usamos tem pouca tinta.

Se somos Severinos

iguais em tudo na vida,

morremos de morte igual,

mesma morte severina:

que é morte de que se morre

de velhice antes dos trinta,

de emboscada antes dos vinte,

de fome um pouco por dia

(de fraqueza e de doença

é que a morte severina

ataca em qualquer idade

e até gente não nascida).

Somos muitos Severinos

iguais em tudo na sina:

a de abrandar estas pedras

suando-se muito em cima,

a de tentar despertar

terra sempre mais extinta,

a de querer arrancar

algum roçado da cinza.

Mas, para que me conheçam

melhor Vossas Senhorias

e melhor possam seguir

a história de minha vida,

passo a ser o Severino

que em vossa presença emigra.

Texto bíblico

Isaias 49, 1-4

Questionamento

Quem sou eu?

O mundo Severino

Texto iluminador

Muito bom dia,senhora,

que nessa janela está;

sabe dizer se é possível

algum trabalho encontrar?

Trabalho aqui nunca falta

a quem sabe trabalhar;

o que fazia o compadre

na sua terra de lá?

Pois fui sempre lavrador,

lavrador de terra má:

não há espécie de terra

que eu possa cultivar.

....................................

Essa vida por aqui

é coisa familiar;

mas diga-me retirante,

sabe benditos rezar?

Sabe cantar excelências,

Defuntos encomendar?

Sabe tirar ladainhas,

Sabe mortos enterrar?

Já velei muitos defuntos,

na serra é coisa vulgar;

mas nunca aprendi as rezas,

sei somente acompanhar.

Pois se o compadre soubesse

rezar ou mesmo cantar,

trabalhávamos a meias,

que a freguesia bem dá.

Agora se me permite

minha vez de perguntar:

como a senhora comadre,

pode manter o seu lar?

Vou explicar rapidamente,

logo compreenderá:

como aqui a morte é tanta,

vivo de a morte ajudar.

E ainda se me permite

que lhe volte a perguntar:

é aqui uma profissão

trabalho tão singular?

É, sim, uma profissão,

e a melhor de quantas há:

sou de toda a região

rezadora titular.

E ainda se me permite

mais outra vez indagar:

é boa essa profissão 

em que a comadre ora está?

De um raio de muitas léguas

vem gente aqui me chamar;

a verdade é que não pude

queixar-me ainda de azar.

E se pela última vez

me permite perguntar:

não existe outro trabalho

para mim neste lugar?

Como aqui a morte é tanta,

só é possível trabalhar

nessas profissões que fazem

da morte ofício ou bazar.

Imagine que outra gente

de profissão similar,

farmacêuticos, coveiros,

doutor de anel no anular,

remando contra a corrente

da gente que baixa ao mar,

retirantes às avessas,

sobem do mar para cá.

Só os roçados da morte

compensam aqui cultivar,

e cultivá-los é fácil:

simples questão de plantar;

não se precisa de limpa,

de adubar nem de regar;

as estiagens e as pragas

fazem-nos mais prosperar;

e dão lucro imediato;

nem é preciso esperar

pela colheita: recebe-se

na hora mesma de semear.

Texto Bíblico

Isaías 49,17-22

Questionamento

A Trindade contempla o mundo severino. O que vê?

Severino chega à terra prometida

Texto Iluminador

	Bem me diziam que a terra

se faz mais branda e macia

quanto mais do litoral 

a viagem se aproxima.

Agora afinal cheguei

nessa terra que diziam.

Como ela é uma terra doce

Os rios que correm aqui

têm a água vitalícia.

Cacimbas por todo lado;

cavando o chão, água mina.

Vejo agora que é verdade

o que pensei ser mentira.

Quem sabe nesta terra

não plantarei minha sina?

Não tenho medo de terra

(cavei pedra toda a vida),

e para quem lutou a braço

contra a piçarra da Caatinga

será fácil amansar

esta aqui, tão feminina.
	Mas não avisto ninguém,

só as folhas de cana fina;

somente ali à distância

aquele bueiro de usina;

somente naquela várzea

um banguê velho em ruína.

Por onde andará a gente

que tantas canas cultiva?

Feriando: que nesta terra

tão fácil, tão doce e rica,

não é preciso trabalhar

todas as horas do dia,

os dias todos os mês,

os meses todos da vida.

Decerto a gente daqui

jamais envelhece aos trinta

nem sabe da morte em vida,

vida em morte, severina;

e aquele cemitério ali,

branco na verde colina,
	decerto pouco funciona

e poucas covas aninha.

Texto bíblico:

Isaias 49, 23-26





Nascimento de Severino

Texto Iluminador

	Compadre José, compadre,

que na relva estais deitado:

conversais e não sabeis

que vosso filho é chegado?

Estais aí conversando

em vossa prosa entretida:

não sabeis que vosso filho

saltou para dentro da vida?

Saltou para dentro da vida

ao dar seu primeiro grito;

e estais aí conversando;

pois sabei que ele é nascido.
	Texto bíblico

Isaias 7, 14-16a

Questionamento

Quem chegou para mim?


	


Céu e terra acolhem Severino

Texto Iluminador

	Todo céu e toda terra

lhe cantam louvor.

Foi por ele que a maré

esta noite não baixou.

Foi por ele que a maré 

fez parar o seu motor:

a lama ficou coberta

e o mau-cheiro não voou.

E a alfazema do sargaço,

ácida, desinfetante,

veio varrer nossas ruas

enviada do mar distante.

E a língua seca de esponja

que tem o vento terral

veio enxugar a umidade

do encharcado lamaçal.

Todo o céu e a terra

lhe cantam louvor

e cada casa se torna

num mocambo sedutor

Cada casebre se torna

no mocambo modelar

que tanto celebram os

sociólogos do lugar.
	E a banda de maruins

que toda noite se ouvia

por causa dele, esta noite,

creio que não irradia.

E este rio de água cega,

ou baça, de comer terra,

que jamais espelha o céu,

hoje enfeitou-se de estrelas.
Texto bíblico

Isaías 9, 1-5

Questionamento

Como acolho Severino?


	


Presentes para Severino

Texto Iluminador

	Minha pobreza tal é

que não trago presente grande:

trago para a mãe caranguejos

pescados por esses mangues;

mamando leite de lama

conservará nosso sangue.

 Minha pobreza tal é

que coisa não posso ofertar:

somente o leite que tenho

para meu filho amamentar;

aqui são todos irmãos,

de leite, de lama, de ar.

Minha pobreza tal é

que não tenho presente melhor

trago papel de jornal

para lhe servir de cobertor;

cobrindo-se assim de letras

vai um dia ser doutor.

Minha pobreza tal é

que não tenho presente caro:

como não posso trazer

um olho d´água de Lagoa do Carro,

trago aqui água de Olinda,

água da bica do Rosário.

Minha pobreza tal é

que grande coisa não trago:

trago este canário-da-terra

que canta corrido e de estalo.


	Minha pobreza tal é

que minha oferta não é rica:

trago daquela bolacha d´água

que só em Paudalho se fabrica.

Minha pobreza tal é

que melhor presente não tem:

dou este boneco de barro

de Severino de Tracunhaém.

Minha pobreza tal é

que pouco tenho o que dar:

dou da pitu que o pintor Monteiro

fabricava em Gravatá.

Trago abacaxi de Goiana

e de todo o Estado rolete de cana

Eis ostras chegadas agora,

apanhadas no cais da Aurora.

Eis tamarindos da Jaqueira

e jaca da tamarineira.

Mangabas do Cajueiro

e cajus da Mangabeira.

Peixe pescado no Passarinho,

carne de boi dos Peixinhos.

Siris apanhados no lamaçal

que há no avesso da rua Imperial.

Mangas compradas nos quintais ricos

do Espinheiro e dos Aflitos.

Goiamuns dados pela gente pobre

da Avenida Sul e da Avenida Norte.


	Texto bíblico:

Isaias 35, 1-3.10

Questionamento

Que presentes trago?



O que será de Severino?

Texto Iluminador

	Atenção peço, senhores,

parara esta breve leitura:

somos ciganas do Egito,

lemos a sorte futura.

Vou dizer todas as coisas

que desde já posso ver

na vida desse menino

acabado de nascer:

aprenderá a engatinhar

por aí, com aratus,

aprenderá a caminhar

na lama, com goiamuns,

e a correr o ensinarão

os anfíbios caranguejos,

pelo que será anfíbio

como a gente daqui mesmo.

Cedo aprenderá a caçar:

primeiro, com as galinhas,

que é catando pelo chão

tudo o que cheira a comida;

depois, aprenderá com

outras espécies de bichos:

com os porcos nos monturos,

com os cachorros no lixo.

Vejo-o, uns anos mais tarde,

na ilha do Maruim,

vestido negro de lama,

voltar de pescar siris;

e vejo-o, ainda maior,

pelo imenso lamarão
	fazendo dos dedos iscas

para pescar camarão.

Atenção peço, senhores,

também para minha leitura:

também venho dos Egitos,

vou completar a figura.

Outras coisas que estou vendo

é necessário que eu diga:

não ficará a pescar

de jereré toda a vida.

Minha amiga se esqueceu

de dizer todas as linhas;

não pensem que a vida dele

há de ser sempre daninha.

Enxergo daqui a planura

que é a vida do homem de ofício,

bem mais sadia que os mangues,

tenha embora precipícios.

Não o vejo dentro dos mangues,

Vejo-o dentro de uma fábrica:

Se está negro não é lama,

É graxa de sua máquina,

Coisa mais limpa que a lama

Do pescador de maré

Que vemos aqui, vestido

De lama da cara ao pé.

E mais: para que não pensem

que em sua vida tudo é triste,

vejo coisa que o trabalho
	talvez até lhe conquiste:

que é mudar-se destes mangues

daqui do Capibaribe

para um mocambo melhor

nos mangues do Beberibe

Texto Bíblico

Isaías 11,1-5

Questionamento

O que fiz? O que faço? O que farei por Cristo?


Severino, o Belo

Texto Iluminador

	De sua formosura

já venho dizer:

é um menino magro,

de muito peso não é,

mas tem o peso do homem,

de obra de ventre de mulher.

De sua formosura

deixai-me que diga:

é uma criança pálida,

é uma criança franzina,

mas tem a marca de homem,

marca de humana oficina.

Sua formosura

deixai-me que cante:

é um menino guenzo

como todos desses mangues,

mas a máquina de homem

já bate nele, incessante.

Sua formosura

eis aqui descrita:

é uma criança pequena,

enclenque e setemesinha,

mas as mãos que criam coisas
	De sua formosura

deixai-me que diga:

é belo como o coqueiro

que vence a areia marinha.

De sua formosura

deixai-me que diga:

belo como o avelós

contra o Agreste de cinza.

De sua formosura

deixai-me que diga:

belo como a palmatória

na caatinga sem saliva.

De sua formosura

deixai-me que diga:

é tão belo como um sim

numa sala negativa.

É tão belo como a soca

que o canavial multiplica.

Belo porque é uma porta

abrindo-se em mais saídas.

Belo como a última onda

que o fim do mar sempre adia.


	É tão belo como as ondas

em sua adição infinita.

Belo porque tem do novo

a surpresa e a alegria.

Belo como a coisa nova

na prateleira até então vazia.

Como qualquer coisa nova

inaugurando o seu dia.

Ou como o caderno novo

quando a gente o principia.

É belo porque com o novo

todo o velho contagia.

Belo porque corrompe

com sangue novo a anemia.

Infecciona a miséria

com vida nova e sadia.

Com o oásis, o deserto, 

com vento, a calmaria.

Texto bíblico

Isaias 60, 1.4

Questionamento

Consigo ver o Belo na minha vida severina?




Outra história Severina

Texto Iluminador

	Severino, retirante,

deixe agora que lhe diga:

eu não sei bem a resposta

da pergunta que fazia,

se não vale mais saltar

fora da ponte e da vida;

nem conheço essa resposta,

se quer mesmo que lhe diga.

É difícil defender,

só com palavras, a vida,


	ainda mais quando ela é

esta que se vê, severina;

mas se responder não pude

à pergunta que fazia,

ela, a vida, a respondeu

com sua presença viva.

E não há melhor resposta

que o espetáculo da vida:

vê-la desfiar seu fio,


	que também se chama vida,

ver a fábrica que ela mesma,

teimosamente fabrica,

vê-la brotar como há pouco

em nova vida explodida;

mesmo quando é assim pequena

a explosão, como a ocorrida;

como a de há pouco, franzina;

mesmo quando é a explosão

de uma vida severina.


Tarefa

Cada uma das comunidades, depois de ter rezado todo o retiro, vai nos contar uma história de Natal. Combine com sua comunidade e crie algo para nos apresentar – esta será a nossa celebração do Natal.
Eucaristia

	Abertura (capela às escuras)
M- Venham, ó nações, ao Senhor cantar!

Ao Deus do universo, venham festejar!

H- Seu amor por nós, firme para sempre,

Sua fidelidade, dura eternamente.

M- Teu poder, ó Deus, vem nos revelar,

Por teu amor agora vem nos libertar!

(acender velas e luzes)

H- Para ti, Senhor, toda noite é dia,

A escuridão mais densa logo se alumia.

M- Vem, ó luz da vida, vem Cristo Jesus,

Vem dissipar a noite, sol que nos conduz!

(acender incenso)

H- Suba nosso incenso a ti, ó Senhor,

Das mãos de quem vigia, recebe o louvor!

M- Nossas mãos orantes para os céus subindo

Cheguem como oferenda ao som deste hino.

T- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito.

M- Em pé, vigilantes, juntos na oração

Vamos ao seu encontro, lâmpadas na mão!

Canto de entrada

Saudação

Ato Penitencial

Motivação pelo Sacerdote

S- Senhor, que vieste ao mundo para nos salvar, 
	tende piedade de nós...

Cristo que continuamente nos visitais com a graça do vosso Espírito, tende piedade de nós...

Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas obras, tende piedade de nós...

1ª Leitura: Is 2, 1-5

Salmo: 122/121

2ª Leitura: Rm 13, 11-14

Evangelho: Mt 24, 37-44

Homilia

Preces da Comunidade

S- Invoquemos o Cristo, esperança e alegria dos pobres de todos os tempos, dizendo: "Vem, Senhor Jesus!"

· Senhor, vem fortalecer as mãos cansadas e os pés vacilantes, enche de tua esperança os corações abatidos...

· Faze-nos corajosos em assumir nossa vocação de profetas, anunciando e preparando os caminhos do Senhor...

· Dá-nos a graça de aguardar com alegria a tua vinda, e colaborar na gestação de uma nova sociedade...
	Outras preces espontâneas...

Liturgia Eucarística

Oração Eucarística sobre a Reconciliação II (página 65, Ordinário da Missa)
Bênção Final

Que o Deus onipotente e misericordioso vos ilumine com o advento de seu Filho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derrame sobre vós as suas bênçãos. Amém.
Que durante esta vida ele vos torne firmes na fé, alegres na esperança, solícitos na caridade. Amém.
Alegrando-vos agora pela vinda do Salvador feito homem, sejais recompensados com a vida eterna, quando vier de novo em sua glória. Amém.


Encerramento do Retiro


“Jazia no presépio aquele que contém o mundo; era uma criança que não sabia falar, aquele que era a Palavra. Aquele que não cabe nos céus, era levado no seio de uma mulher. Esta regia nosso Rei; era portadora daquele em quem somos; amamentava aquele que é nosso Pão.


A Verdade que está no seio do Pai, nasce da terra, para que estivesse também no seio da mãe. A Verdade na qual está contido o mundo, nasceu da terra, para que fosse carregada pelas mãos de uma mulher. A Verdade com a qual é alimentada incorruptivelmente a beatitude dos anjos, nasceu da terra, para que fosse amamentada por seios de carne.


Aquele que no seio do Pai precedeu todos os espaços dos séculos, é o  mesmo que nascendo de uma mãe entra hoje no correr dos anos. É feito homem o autor do homem, para ser alimentado no peito o que governa os astros; para que o Pão tivesse fome, para que a Fonte tivesse sede, para que a Luz dormisse, para que o Caminho se cansasse ao caminhar...” 

 ( in Barreiro, Álvaro Povo Santo e Pecador p.26-27, Edições Loyola, SP. 1994.)







